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http://www.biocel.icb.usp.br/~ireneyan/index.htm
ireneyan@icb.usp.br

Porque EMBRIOLOGIA?

1. A interação do EPITÉLIO com o MESÊNQUIMA é necessária 
para odontogênese

2. Malformações craniofaciais tem origem embriológica

O que é placenta?
Como o embrião fica 
dentro do útero?

2. Vão achar que você saberá responder:
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Como é formada a face?

http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=wFY_KPFS3LA

As Estruturas Faciais derivam primariamente dos Arcos Branquiais

Aula de HOJE Aula de  SEXTA
A interação do EPITÉLIO com o MESÊNQUIMA é necessária 
para odontogênese

De onde vêm o EPITÈLIO e MESÊNQUIMA?

EctodermaEctoderma

EpitélioEpitélio Tubo NeuralTubo Neural

Crista NeuralCrista Neural

MesênquimaMesênquima

De onde vêm o EPITÈLIO e MESÊNQUIMA?

EctodermaEctoderma

EpitélioEpitélio

Tubo NeuralTubo Neural

Crista NeuralCrista Neural

MesênquimaMesênquima

Clivagem 
Gastrulação
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O ovo recém-fertilizado tem pelo menos 3 problemas que tem 
que enfrentar:

1) Aumentar de número (1 célula->multicelular)
2) Diferenciação celular
3) Gerar forma (morfologia)

CLIVAGEM

Durante a 
CLIVAGEM o ovo 
aumenta seu 
número celular 
através da mitose

Ao final do período de 
clivagem, o embrião é 
constituído de 

MASSA CELULAR 
INTERNA 
e 
TROFOECTODERME

Massa 
Celular 
Interna

Blastocele

Trofoectoderme

Zona 
Pelúcida

Ao final de várias mitoses, distinguem-se duas populações 
de células:

•Massa Celular Interna
•Trofoectoderme

Embrião 
Propriamente Dito

Porção Embrionária 
da Placenta

Porção 
Embrionária da 
Placenta

Massa Celular Interna

Trofoectoderme

Epiblasto

Hipoblasto

Córion (porção embrionária
da placenta)

Saco 
vitelínico

Ectoderma
Endoderma
Mesoderma

•Citotrofoblasto
•Sincítiotrofoblasto

Âmnion e
Mesoderma 
extraembrionário

Embrião propriamente dito
Anexos Extraembrionários
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A massa celular interna é a fonte de células tronco embrionárias

( )
Massa 
Celular 
Interna

Blastocele

Trofoectoderme

Zona 
Pelúcida

Ao final de várias mitoses, distinguem-se duas populações 
de células:

•Massa Celular Interna
•Trofoblasto

Embrião 
Propriamente Dito

Porção Embrionária 
da Placenta

Porção 
Embrionária da 

Placenta

MISSÃO:MISSÃO:MISSÃO:MISSÃO:

ACESSO A NUTRIENTESACESSO A NUTRIENTESACESSO A NUTRIENTESACESSO A NUTRIENTES

IMPLANTAÇÃO

ECLOSÃO DA ZONA PELÚCIDA

“Eclosão”

Clivagem

A Zona Pelúcida é um envoltório rígido de matriz extracelular, 
que impede a interação das células do embrião com o 
endométrio uterino
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As clivagens iniciais ocorrem enquanto o ovo se desloca pela 
trompa de Falópio,  e a implantação é no ENDOMÉTRIO do 
colo do útero.

IMPLANTAÇÃO
A TROFOECTODERME inicia a IMPLANTAÇÂO 
EMBRIONÀRIA, após a qual, o embrião se aloja na parede 
do útero materno (ENDOMÈTRIO)

http://www.youtube.com/user/Itzy2512?feature=watch

A invasão do embrião é realizada pelas 
células da TROFOECTODERME

IMPLANTAÇÃO

No momento da implantação, o embrião tem 3 
tipos de tecidos distintos:
Trofoectoderme
Massa Celular Interna= Epiblasto+ Hipoblasto

IMPLANTAÇÃO
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MISSÃO:MISSÃO:MISSÃO:MISSÃO:

FORMAR  TECIDOSFORMAR  TECIDOSFORMAR  TECIDOSFORMAR  TECIDOS

GASTRULAÇÃO
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Gastrulação

A gastrulação gera do EPIBLASTO os três folhetos germinativos:
Ectoderma, Mesoderma e Endoderma.
O HIPOBLASTO forma tecidos extraembrionários

Gastrulação

Na Gastrulação as 
células do Epiblasto 
migram para:
• espaço entre o 
Epiblasto e Hipoblasto
•Se inserem no 
hipoblasto

Na Gastrulação as células do Epiblasto migram para:
• espaço entre o Epiblasto e Hipoblasto
•Se inserem no hipoblasto

http://www.youtube.com/user/Itzy2512?feature=watch

ATENÇÃO!
Não há formação de 
mesoderma na região cloacal 
(posterior) e na placa 
precordal (anterior).

A placa precordal irá formar a 
MEMBRANA 
BUCOFARÍNGEA.

It is not birth, marriage or death, but gastrulation, 
which is truly the most important time in your life

Lewis Wolpert (1986)

O evento mais importante da sua vida
não é o seu nascimento, seu casamento, 

sequer a sua morte. É a Gastrulação
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Gastrulação

NEURULAÇÃO

De onde vêm o EPITÈLIO e MESÊNQUIMA?

EctodermaEctoderma

EpitélioEpitélio

Tubo NeuralTubo Neural

Crista NeuralCrista Neural

MesênquimaMesênquima

Clivagem 
Gastrulação

NEURULAÇÂO

MISSÃO:MISSÃO:MISSÃO:MISSÃO:

FORMAR  SISTEMA NERVOSOFORMAR  SISTEMA NERVOSOFORMAR  SISTEMA NERVOSOFORMAR  SISTEMA NERVOSO

NEURULAÇÃO

A NEURULAÇÂO ocorre na segunda quinzena da gravidez, e 
forma o tubo neural.

A formação do tubo neural se dá pela elevação das DOBRAS 
NEURAIS e a perda da conexão do tubo com o ectoderma de 
revestimento

As extremidades livres do tubo neural expressam proteínas 
que se ligam ao ácido fólico.
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A formação do 
tubo neural se dá 
pela elevação 
das DOBRAS 
NEURAIS e a 
perda da 
conexão do tubo 
com o ectoderma 
de revestimento

Gastrulação

Neurulação

DOBRAMENTO DO CORPO

Concomitante à formação do TUBO NEURAL, 

existe um outro movimento que resulta no

Dobramento Cefalo-caudal e 

Dobramento lateral do Embrião.

O DOBRAMENTO LATERAL também confere 
tridimensionalidade ao embrião

Concomitante ao fechamento do tubo neural ocorre o 
DOBRAMENTO CEFALO-CAUDAL que confere 
tridimensionalidade ao embrião

*

*

*
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O Tubo Neural é dividido em compartimentos moleculares ao 
longo do eixo antero-posterior

Cada um dos compartimentos aumenta de volume de forma 
diferencial, e o precursor do encéfalo sobrepõe-se sobre os 
outros

Folhetos embrionários

Ectoderma
(ecto=externa)

Mesoderma
(Meso=meio)

Endoderma
(endo=interna)

Pele  Sistema Nervoso  Crista Neural

Notocorda  Músculo  Rins  Sangue

Tubo Digestivo   Faringe  Tubo respiratório

O 
ENDODERMA 
fica ventral ao 
mesoderma

Durante o dobramento embrionário, o endoderma forma um 
tubo, que originará o tubo digestório.

O começo do tubo endodérmico embrionário é a BOCA e o fim o 
ÂNUS
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ATENÇÃO!
Não há formação de 
mesoderma na região 
cloacal (posterior) e na 
placa precordal (anterior).

A placa precordal irá 
formar a MEMBRANA 
BUCOFARÍNGEA.

A extremidade mais anterior do tubo endodérmico entra 
em contato direto com o ectoderma (membrana 
BUCOFARÌNGEA) e formará a boca primitiva ou 
ESTOMODEU

As Estruturas Faciais derivam primariamente dos Arcos Branquiais As Estruturas Faciais derivam primariamente dos Arcos Branquiais

Arcos branquiais são entumescências cefálicas, 
separadas por sulcos/fendas 

Os Arcos Branquiais
são separados por 
Fendas

1

2
3

4
6
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I

II

III

Visão dorsal dos arcos branquiais Visão lateral dos arcos branquiais

Visão dorsal dos arcos branquiais

Fenda
Bolsa

Fenda
Bolsa

Arco

Bolsas 
Branquiais

Arcos 
Branquiais

Para cada Arco Branquial, há uma Bolsa Branquial
Endodérmica intercalada interiormente

http://www.youtube.com/user/Itzy2512?feature=watch

Cada Arco Branquial é forrado por Ectoderma 
na superfície externa, e Endoderma na 

superfície interna. O “recheio” é de origem
mesodérmica e de cristas neurais.

Fenda
Bolsa

Fenda
Bolsa

Arco



12/09/2013

12

Cada Arco Branquial é forrado por Ectoderma 
na superfície externa, e Endoderma na 

superfície interna. O “recheio” é mesênquimal, 
de origem mesodérmica e de cristas neurais.

Fenda
Bolsa

Fenda
Bolsa

Arco

De onde vêm o EPITÈLIO e MESÊNQUIMA?

EctodermaEctoderma

EpitélioEpitélio

Tubo NeuralTubo Neural

Crista NeuralCrista Neural

MesênquimaMesênquima

Clivagem 
Gastrulação

Neurulação

Migração da Crista

A CRISTA 
NEURAL
é uma 
população que 
migra da 
região mais 
dorsal do Tubo 
Neural

A formação do tubo neural se dá pela elevação das DOBRAS 
NEURAIS e a perda da conexão do tubo com o ectoderma de 
revestimento

A migração das células da 
Crista Neural ocorre 
durante o fechamento do 
Tubo Neural
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A Crista Neural é uma população de 
células 
Migratória do Tubo Neural.
Dependendo do seu alvo final, ela pode 
se subdividir em:

•CRANIAL ou CEFÁLICA

•TORÁCICA

A Crista Neural CEFÁLICA dá 
origem a:

Melanócitos (células 
pigmentadas)
Neurônios
Glia
Cartilagens faciais
Ossos faciais
Nervos cranianos

As células das cristas neurais da região cefálica 
migram para cada um dos arcos branquiais

As células da crista neural cefálica se alojam entre o
ectoderma e o endoderma.

Atenção: A crista neural tem origem ectodérmica

Fenda
Bolsa

Fenda
Bolsa

Arco

Agenda Embrionária No momento da implantação, o embrião tem 3 
tipos de tecidos distintos:
Trofoectoderme
Massa Celular Interna= Epiblasto+ Hipoblasto

IMPLANTAÇÃO
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A cavidade onde está alojada o embrião se expande: 
CAVIDADE CORIÔNICA

A cavidade onde está alojada o embrião se expande: 
CAVIDA CORIÔNICA

A cavidade onde está alojada o embrião se expande: 
CAVIDA CORIÔNICA

http://www.youtube.com/user/Itzy2512?feature=watch

Gastrulação

Durante a gastrulação, o mesoderma embrionário continua 
fora do embrião como mesoderma extraembrionário
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Gastrulação

O mesoderma extraembrionário reveste a superfície interna da 
cavidade coriônica. Ele será um componente constante nos 
anexos extraembrionários.

QUAL SERIA A FUNÇÃO 
DOS ANEXOS 

EXTRAEMBRIONÁRIOS?

•Proteção mecânica e bioquímica

•Fixação

•Troca de gases

•Hidratação

•Nutrição

•Eliminação de metabólitos/excretas

•Função hormonal

•Proteção mecânica e bioquímica>> âmnion

•Fixação>> Placenta

•Troca de gases>> Placenta

•Hidratação>> âmnion

•Nutrição>> Placenta

•Eliminação de metabólitos/excretas>>Placenta

•Função hormonal>> Placenta

Córion = Trofoblastos + Mesoderma 
extraembrionário

Âmnion=Epiblasto/Ectoderma 
Extraembrionário + Mesoderma 
extraembrionário

Saco vitelino=Hipoblasto/Endoderma 
extraembrionário+ Mesoderma 
extraembrionário

Alantóide = Hipoblasto/Endoderma 
extraembrionário + mesoderma 
extraembrionário
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A PLACENTA

Composição :

Contribuição MATERNA
Endométrio (células 
deciduais)

Contribuição FETAL
Trofoblastos

Função:
•Troca de gases, nutrientes
•Excreção
•Proteção
•Produção de hormônios

Ao mesmo tempo que o Saco Vitelino se estreita, o 
Âmnion se expande e envolve o feto

Aula de HOJE Aula de  SEXTA


